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UNIÃO-VITORIENSE PREPARA 
AS MALAS PARA VIAJAR 

À NOVA ZELÂNDIA PELO PROGRAMA 
GANHANDO O MUNDO

Nayara Cordeiro Canalli foi 
uma dos 100 alunos da rede 

estadual de educação do Paraná 
selecionados para o projeto

| PÁGINA 08 | 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9025-B77D-E95D-D750.
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EXPEDIENTE

EDITORIAL

Segundo a definição de 
patrimônio histórico (que é o 
composto de bens materiais ou 
naturais que foram construídos 
ou preservados ao longo 
do tempo possuindo forte 
ligação com a cultura e a 
identidade local, contribuindo 
para entender como aquela 
sociedade se desenvolveu), 
não resta dúvidas de que o 
Ferroviário Esporte Clube, suas 
dependências e história são um 
patrimônio do Vale do Iguaçu.

Assim também eram 
o “Casarão da Gisa”, a 
“Tipografia do Levi”, a “Casa 
dos Friederich”; e ainda 
são, como o Hotel Flórida, 
Castelinho e tantos outros. 
Suas demolições e posteriores 
novas construções são retrato 
do descaso e do desinteresse de 
nossa sociedade na preservação 
de sua própria cultura. E isto 
é apenas uma constatação, 
pois é natural sob a ótica de 
quem compra, como investidor 
e proprietário, que se queira 
melhorar e potencializar ao 
máximo a valorização de um 
imóvel adquirido. 

No mundo real, prédios, 

EDITORIAL
livros, tradições, documentos, 
fotos e outros bens não podem 
ser considerados simplesmente 
espaços velhos e objetos 
empoeirados. Não avançaremos 
em direção ao futuro se 
não preservarmos nossa 
história e cultura; tampouco 
corrigiremos nossas falhas sem 
suor, sacrifício e espírito de 
coletividade.

Nos transformamos em 
uma sociedade anestesiada, 
onde o individualismo grassa, 
ao que parece, replicando 
um comportamento global, 
incentivado por um mundo 
virtual que prospera e cria uma 
cortina de fumaça sobre as 
mazelas da vida real, afinal, 
com os algoritmos das mídias 
sociais, todos podem ser aquilo 
que não são e ter aquilo que 
não tem. Um grande público 
vive uma fantasia, o que é em 
última instância uma simples 
infantilidade.

O repasse de imóveis, 
históricos ou não, por parte do 
poder Executivo para o fundo 
previdenciário deficitário 
dos funcionários públicos 
exige muito mais debate da 
sociedade, com participação de 
especialistas e apresentações 

de soluções e hipóteses. 
Pois sua simples entrega não 
saneará, quiçá representará 
um caminho para solucionar 
o gigantesco problema que 
foi criado por gastar muito 
mais do que arrecada. O 
problema de pagamentos de 
pensão e aposentadorias é 
crescente ao redor do mundo 
e passará inegavelmente por 
revisão de valores pagos, 
aumento de alíquotas de 
contribuição, necessidade de 
mais capitalização e uma série 
complexa e variada de desafios 
que requererá, inclusive, boa 
dose de criatividade. Aqui não 
será diferente. Todos terão de 
contribuir, sem exceções. 

A falta de uma legislação 
corajosa, hábil e útil para 
incentivar a preservação 
histórica denota nossa apatia 
sobre o tema como sociedade; 
refletida pela inação inclusive 
oral de nosso legislativo (logo 
que nem oposição ou situação 
pontuaram recentemente 
sobre este momento também 
histórico). Relembremos o que 
fez um pequeno povoado na 
Itália, permitindo a venda de 
imóveis históricos por míseros 
1 euro para que o comprador 

pudesse investir a diferença em 
restauração, cumprindo assim 
o objetivo final de preservação 
que tangerá, além de tudo, na 
promoção do turismo.

A solução encontrada algumas 
vezes pelos entes públicos, 
e que poderá ser praticada 
com ainda mais intensidade 
nesses novos tempos, é aquela 
que exige o menor esforço: 
se desfaz de algo valoroso, 
histórico, para equacionar os 
lapsos administrativos das mais 
variadas gestões ao longo das 
décadas. Não que um prédio 
histórico esteja sendo tratado 
como algo descartável, mas 
essa prática estará pulverizando 
em poucos meses toda uma 
trajetória de mais de oito 
décadas. Um imóvel desta 
importância e valor não poderia 
render dividendos mensais se 
fosse utilizado de outra maneira, 
com outra finalidade, ou sob 
uma nova perspectiva inovadora 
e criativa? Um debate mais 
intenso e amplo poderia sugerir 
alternativas.  

E o que dizer das famílias, 
moradores, ex-ferroviários 
e tantos outros indivíduos 
que coletivamente ainda não 
se mobilizaram com a força 

necessária para ter sua voz 
ouvida, mas que possuem 
legitimidade e uma vasta lista 
de argumentos para contestar 
e lutar pela preservação 
daquilo que seus antecessores 
tanto se orgulhavam? Quando 
perceberão que as bolhas 
online de críticas e mágoas não 
terão efeito no mundo real? É 
preciso combater na arena que 
realmente importa.   

Desde 11 de junho de 1931, 
data de sua fundação, o Jornal 
O Comércio cumpriu com um 
de seus mais nobres propósitos: 
o registro da história do Vale do 
Iguaçu. Em novembro de 2021, 
no caderno especial O Comércio 
EM OBRAS, novamente 
abordamos um assunto que 
constantemente foi pauta de 
nossas reportagens: a destruição 
do patrimônio cultural e 
histórico local. Desde então 
foram registradas em nossas 
páginas outras demolições ou a 
destruição de casas e edifícios 
históricos de União da Vitória e 
de Porto União.

Até quando trataremos 
com desdém os assuntos que 
realmente importam? Triste 
retrato dos nossos tempos 
atuais.

Reprodução

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9025-B77D-E95D-D750.
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Por Ivo Dolinski 
colunistas@jornalocomercio.com

EM 1976, A XVII CONVENÇÃO – L6 
DO LIONS CLUBE INTERNACIONAL EM PORTO UNIÃO DA VITÓRIA

Foi em 1917, nos Estados Unidos, em Chicago, dian-
te dos problemas sociais criados pela 1ª Guerra Mun-
dial e a rápida industrialização, que o empresário Melvin 
Jones convidou o Clube de Empresários para uma reu-
nião, que acabou sendo a base para a formação e conso-
lidação da Associação Lions Clube.

Passados três anos da fundação, o Lions se tornou in-
ternacional, chegando primeiro ao Canadá e depois a 
dezenas de outros países.

Em 1952 chegou ao Brasil, com a criação do primeiro 
Clube, no Rio de Janeiro. E começou a se espalhar por 
todo o país, chegando ao Vale do Iguaçu, com a criação do 
Lions Clube de Porto União da Vitória, em 1956, sendo 
seu primeiro presidente o empresário Aníbal Manfroni.

E foi com dedicação, que instalado o Lions Clube em 
nossas cidades, sem hesitar, passou a levar os principais 
pontos dos objetivos da Instituição, como, por exemplo: 
“Criar e fomentar um espírito de compreensão entre os 
povos da Terra; Incentivar os princípios do bom gover-
no e da boa cidadania; Interessar-se ativamente, pelo 
bem-estar cívico, cultural, social e moral da comunida-
de; Unir os clubes pelos laços de amizade, bom compa-
nheirismo e compreensão mútua; Promover um fórum 
para a livre discussão de todos os assuntos de interesse 
público, excetuando-se, entretanto, o partidarismo po-
lítico e o sectarismo religioso, que não serão debatidos 
pelos associados no clube; Incentivar as pessoas bem in-
tencionadas a servir a suas comunidades sem benefício 
financeiro, estimular a eficiência e promover elevados 
padrões éticos no comércio, na indústria, nas profissões, 
nos serviços públicos e nos empreendimentos particula-
res”.

Em 1976, a XVII Convenção do Distrito L-6 
em Porto União da Vitória

Em 1976, o Lions Clube de Porto União da Vitória 
sediou a XVII Convenção do L-6, reunindo represen-
tantes da Instituição de todos os clubes do Distrito, com 
uma programação extensa, não só de eventos que objeti-
vam incentivar o cumprimento dos preceitos da Institui-
ção, mas também de confraternização.

A solene cerimônia de abertura da Convenção foi re-
alizada no Cine Ópera, presidida pelo governador do 
Distrito Marino Pereira, e contou com a presença das 
principais autoridades locais, prefeitos, vereadores, juí-
zes, promotores de justiça e imprensa. Entre as principais 
autoridades, o prefeito de Porto União (Alexandre Puzy-
na), de União da Vitória (Alcides Fernandes Luiz) e o 
presidente da Câmara Municipal de União da Vitória 
(Gilberto Francisco Brittes).

Princípios da Boa Cidadania
Os integrantes sempre levaram a sério os ‘princípios 

do bom governo e da cidadania’, participando de todos 
os eventos cívicos, notadamente dos grandes desfiles de 
7 de setembro, data magna da Pátria brasileira. A foto é 
o registro de um dos desfiles da década passada, com o 
pelotão tendo à frente senhoras do Lions Clube, deno-
minadas de ‘Domadoras’, pois eram e continuam sendo 
o coração do movimento Leonístico, pelo dinamismo e 
dedicação que demonstram às atividades em benefícios 
dos menos favorecidos. E porque seus esposos têm a de-
nominação na Instituição de ‘Leões’.

Na foto do desfile as senhoras (domadoras): Roseline 
de Araújo Ruschel, Adeline Passos, Maria Luiza Ro-
cha e Jacira Kalinoski.

Laços de amizade e bom companheirismo
‘Fortalecer a amizade e bom companheirismo’, des-

de sua fundação em 1956, foi sempre levado a sério por 
todos os integrantes do Lions Clube de Porto União 
da Vitória. A foto é o registro de um desses momen-
tos de confraternização durante a Convenção realizada 
em 1976: Renato Ruschel, Dirlei Lenci, Bernardete e 
João Rodrigues e Alceu Passos e Adelina.

Interesse pelo cívico, cultural 
e moral da sociedade

Foram tantas (e continuam sendo) as ações da Institui-
ção Lions Clube em Porto União da Vitória que seria 
necessário uma pesquisa profunda e muito espaço para 
relatar, mas duas realizadas estão marcadas para as gera-

ções atuais e para a posteridade: as construções de dois 
prédios escolares.

Um em Porto União, denominado de Fernando So-
bral, o primeiro brasileiro a ocupar a presidência do 
Lions Clube Internacional.

Localizada no Bela Vista, o prédio construído pelo 
Lions em parceria com a Prefeitura Municipal, foi 
sendo ampliado com o passar dos anos, ganhando novas 
salas, ginásio de esportes, equipamentos de informática 
e atualmente sedia, além da escola municipal, também a 
primeira Escola Cívico Militar, já em funcionamento, 
mas oficialmente inaugurada nesta quinta-feira, 30.

A segunda escola, também em parceria com a Prefei-
tura foi no distrito de São Cristóvão, em União da Vi-
tória, que tem o nome de Melvin Jones, o fundador, em 
1917, da Instituição. Como em Porto União, também 
em União da Vitória, o prédio foi ampliado e hoje abriga 
uma grande estrutura escolar da cidade.

Foram duas grandes realizações do Lions Clube de 
Porto União da Vitória, com vários de seus integrantes 
agora de saudosa memória, mas que souberam honrar os 
princípios para os quais a Instituição foi criada.

A população do Vale do Iguaçu, de 1956 até a segun-
da década do século 21, teve um grande crescimento e 
em consequência disso novos clubes dos Lions foram 
criados, como o ‘Lions Clube Caminho das Águas’ que, 
como o precursor, cumpre rigorosamente os ritos estabe-
lecidos pelo Lions Internacional, com ações marcantes.

NOTA DO AUTOR
Circunstâncias que considero como extraordinárias na 

minha vida (78 anos, dos quais 55 dedicados à comunica-
ção – rádio e jornal) – e por, também, problemas de saú-
de, lamento profundamente, mas esta é a última coluna 
Uma Visita ao Passado. Mas, por uma deferência muito 
especial do Caique Agustini e do Eduardo Carpinski, a 
partir da segunda quinzena de julho vou levar aos leitores 
de O Comércio uma nova coluna, relacionada à meta-
morfose que atravessam os instrumentos de comunicação 
na atualidade, principalmente com o dinamismo imposto 
pelas redes sociais.

Arquivo Ivo Dolinski

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9025-B77D-E95D-D750.
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Therezinha Wolff
colunista@jornalocomercio.com

Espaço Cultural

FERROVIÁRIO ESPORTE CLUBE

Quantas vezes, ao longo de 
trinta e tantos anos, através 
dessa coluna, vimos defendendo 
o patrimônio de nossas duas 
cidades.

Ora evidenciando as casas 
antigas, ora instituições 
e associações, ora ruas, 
logradouros e monumentos, 
realçando sempre a importância 
histórica dos mesmos para 

municípios e população.
Não faz muito, 

homenageando o aniversário da 
Sede Social do Esporte Clube 
Ferroviário, elogiei o trabalho 
de suas diretorias quanto a sua 
preservação nos cuidados e 
funcionamento.

Falei da sua construção, 
sob a presidência do saudoso 
engenheiro Enéas Muniz de 
Queiroz, do baile inaugural 
da sede social quando, bem 
jovem, admirei o bom gosto 
das instalações, as cortinas 
decorativas lambendo o 
brilho do parquê, os móveis 
e o teto com sua iluminação 
especialmente projetada para 
um ambiente não tão grande. 
Senti orgulho então por ser 
filha de um maquinista da 
Rede Ferroviária e saber que, 
assim como outros ferroviários,  
meu pai com uma parcela do 
pagamento mensal ajudara a 
construir aquele espaço.

Também na crônica falei do 
prazer que era participar das 
promoções sociais como da 
grande festa para escolha da 
representante do Ferroviário, 
a inesquecível amiga Aglair 
Pizzato, no 1º concurso 

Rainha dos Esportes.
Da animação dos associados 

para criar sua Escola de 
Sambano Carnaval, com 
a porta bandeira, senhorita 
Urânia Barbosa.

Das grandes partidas de 
futebol amador com clubes 
convidados, nas disputas pela 
Liga Regional Iguaçu, da 
vibração dos torcedores quando 
o Ferroviário conquistou  a taça 
de campeão.

Das missas campais rezadas 
naquele espaço quando no dia 
1º de maio era homenageado o 
trabalhador e, com D. Walter 
Ebejer, primeiro bispo de 
União da Vitória, quando 
instalada a Diocese.

Não esquecemos a 
importância daquele local para a 
população na catastrófica cheia 
do Iguaçu, em 1983, como 
único ponto da cidade passível 
de descerem ou subirem 
helicópteros, transportando 
gêneros e passageiros.

Lembrei ali, também, quão 
se fazia necessário fazer 
o tombamento do imóvel 
da sede social e do espaço, 
como patrimônio cultural do 
Município.

Mas como “a palavra instrui 
mas é o exemplo que arrasta” 
não fomos ouvidos.

E o setor imobiliário a cada 
ano vai tomando seu lugar e 
deixando um vazio na história 
das cidades.

Hoje tive conhecimento, 
através desse semanário, que 
aquele patrimônio está sendo 
leiloado. Mais um ato que 
favorece o desmontar da história 
e com ela a identidade cultural, 
seja através de bens materiais 
ou imateriais numa cidade que, 
em 130 anos, cabe somente 
àqueles que se importam 
com a sua memória coletiva 
acompanhando os fatos.

O tempo corre célere e 
infelizmente fica só no discurso 
o pensamento que tantas vezes 
é usado como retórica “UM 
POVO SEM PASSADO É 
UM POVO SEM FUTURO.” 
Lastimável!

 Missa Campal de 1º de maio de 1973, Dia do Trabalho

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9025-B77D-E95D-D750.
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Com número recorde de ata-
ques a jornalistas, o Brasil caiu 
mais uma vez no ranking global 
de liberdade de expressão divul-
gado pela ONG Artigo 19. O 
país registrou o terceiro maior 
declínio do mundo no tema no 
período de 2011 a 2021, de acor-
do com o relatório divulgado 
nesta semana. Foram 38 pontos 
em uma escala de 0 a 100, atrás 
apenas de Hong Kong (-58 pon-
tos) e Afeganistão (-40 pontos).

A piora no indicador ocorre 
desde 2016 e se acentuou em 
2019, primeiro ano do governo 
Jair Bolsonaro. Até 2015, o 
país estava no patamar "aberto", 
o melhor da escala. Hoje, no 89º 
lugar entre 160 países, está na 
categoria "restrito", a terceira 
pior entre cinco, junto a nações 
como Hungria e Angola.

Lideram o ranking global a 
Dinamarca e a Suíça, com 95 
pontos, seguidas por Suécia e 
Noruega, com 94. No outro ex-
tremo, Guiné Equatorial marca 

BRASIL DESPENCA NO RANKING DE LIBERDADE 
DE EXPRESSÃO E TEM 3ª PIOR MARCA

Piora no indicador ocorre desde 2016 e se acentuou em 2019
Por Angela Pinho 
Folhapress

a menor pontuação (4), seguida 
de Arábia Saudita e Nicará-
gua, ambas com 3 pontos.

O ranking leva em conta fato-
res como liberdade de impren-
sa, controle de redes sociais, 
liberdade artística e acadêmica, 
participação social e violência 
política, entre outros. Um dos 
critérios nos quais o declínio do 
Brasil foi mais marcante foi o 
de ataques a jornalistas e veícu-
los de imprensa. Foram 430 em 
2021, o maior número desde os 
anos 1990, segundo o relatório. 
O aumento dos ataques chegou 
a 50% no ano da eleição de Bol-
sonaro.

Na seção do documento que 
trata do Brasil, o Artigo 19 res-
salta que "no trabalho de campo, 
em vez de serem protegidos por 
suas identificações, os jornalis-
tas são frequentemente escolhi-
dos, assediados e atacados".

O relatório da ONG aponta 
ainda a desinformação propaga-
da pelo governo do presidente 

durante a pandemia de Covid. 
Com atuação contrária às orien-
tações sanitárias, Bolsonaro 
incentivou aglomerações nos 
piores momentos da pandemia e 
promoveu o uso de medicamen-
tos sem eficácia contra a doença.

Houve ainda tentativa de ocul-
tar dados. Para reagir à falta de 
transparência, veículos de im-
prensa se uniram em um consór-
cio para contabilizar diariamente 
os casos e mortes pela doença, 
além de compilar os dados de 
vacinação.

O relatório ressalta a opção, 
que seria típica "desse tipo de 
líder", de contornar tanto a mí-
dia como a democracia, favo-
recendo a comunicação direta 
por meio das redes sociais – das 
quais bloqueou cerca de 200 jor-
nalistas, representantes do Con-
gresso e ONG, segundo o texto.

O documento destaca também 
o conflito com o Judiciário, 
particularmente com o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 

Alexandre de Moraes, e lembra 
as declarações de cunho golpis-
ta do presidente, em especial as 
tentativas de desacreditar o pro-
cesso eleitoral. "Embora a queda 
na pontuação do Brasil tenha se 
estabilizado desde 2019, as elei-
ções presidenciais de 2022 serão 
um teste à democracia do país", 
diz o texto. "Enquanto Bolsona-
ro continua a fazer declarações 
como 'só Deus pode me tirar 
da Presidência' e comentaristas 
fazem comparações com Trump 
e a insurreição do Capitólio 
[quando manifestantes inva-
diram o Congresso dos EUA], 
2022 pode revelar o quanto foi 
erodido durante o mandato de 
Jair Bolsonaro."

No mundo, golpes e maior 
disposição de regular redes Em 
2021, o ranking global de liber-
dade de expressão registrou dois 
dos maiores declínios na pontua-
ção já vistos, tanto no Afeganis-
tão como em Mianmar, onde 
governos foram depostos.

Ao todo, o relatório contabi-
liza cinco golpes de Estado no 
ano passado e ressalta que, em 
meados de 2021, ainda antes da 
guerra na Ucrânia, mais de 84 
milhões de pessoas haviam sido 
deslocadas involuntariamente.

O texto aponta hipocrisia no 
enfrentamento global às amea-
ças à expressão. "Governos cor-
retamente condenam a Rússia, 
ao mesmo tempo em que discu-
tem comércio com a Arábia Sau-
dita. Essa hipocrisia alimenta o 
ciclo de declínio democrático e 
traz um grande custo de longo 
prazo."

O monopólio das plataformas 
de internet também é abordado, 
assim como a natureza arbitrá-
ria da moderação de conteúdo. 
O texto, por outro lado, aponta 
uma maior disposição dos países 
de regular o setor, citando como 
exemplo iniciativa da União Eu-
ropeia, ainda que considerada 
não ambiciosa o suficiente.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9025-B77D-E95D-D750.
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NOME DE JARDINETE
Em meados do mês passado, a Academia Paranaense de Letras (APL) encaminhou 

ofício à Câmara Municipal de Curitiba, Paraná, endereçado ao seu Presidente, vere-
ador Tico Kuzma, reforçando o coro de outros setores da cidade para que o nome do 
jornalista Fábio Buchmann, repórter e âncora da CBN Curitiba, falecido em dezem-
bro de 2021, seja dado a um jardinete no Bairro do Mussunguê, em Curitiba, Paraná, 
como homenagem ao profissional que por muitos anos militou no rádio-jornalismo. 
Nota: De berço paranaense, o jornalista Fábio Buchmann, era filho do publicitário e 
acadêmico Ernani Buchmann, Presidente da Academia Paranaense de letras (APL). 
Morreu no final do ano passado, dia 13/12, aos 45 anos de idade. 

PALESTRA
No café da manhã da Academia Paranaense de Letras (APL), da quarta-feira, dia 

22/06, no Palácio Belvedere, ocorreu uma  palestra do cineasta Fernando Severo. Nota: 
Reconhecido como um dos principais nomes do cinema paranaense, Fernando Seve-
ro trabalha com cinema desde 1979. Já realizou mais de quarenta filmes como Diretor, 
Roteirista, Produtor e Montador. Onde: Sala Acústica do Bloco Vermelho da PUCPR, 
na Rua Imaculada Conceição, n° 1.155, no Prado Velho, em Curitiba. Paraná.   

ESCREVE O LEITOR
“Prezados, Profa. Aldair e Dr. Odilon. Agradeço mais uma vez o recebimento 

de mais um número da coluna Milho no Monjolo, espaço delineador das linhas da 
história regional sobre o cotidiano eclético da paisagem humana e natural do Vale do 
Iguaçu. Lembro que hoje, aqui em Natal e em todo o Nordeste Brasileiro (principal-
mente, mas também em todo o nosso Território Nacional) se festeja o São João, data 
marcada por eventos folclóricos e populares, ricos em manifestações culturais que 
identificam a “alma nordestina” e a “Asa Branca” que residem dentro de cada um de 
nós. Danças e folguedos, acompanhados da cantoria, traduzindo os versos melódicos 
das alegrias e lamentos dos sertões, da “terra esturricada, mas sempre amada”, como 
disse um dia Carlos Drummond de Andrade. Estas manifestações culturais são heran-
ças das longínquas festas dos povos Celtas que realizavam a Festa ao Sol no Solstício 
de Verão, 21/22 de junho no Hemisfério Norte, marcando o início da estação de ve-
rão. A Igreja Católica adotou também estes festejos e os associou à Festa de São João, 
trazida  para o Brasil pelos Portugueses. Abraços fraternos, Valmir  de França”. Nota: 
Mensagem Via e-mail datado do dia 24/06.

MAIS UM LIVRO
No começo da tarde da última segunda-feira, 26, a Biblioteca deste Colunista foi 

enriquecida com o livro “Núcleo Educacional Jornalista  Hermínio Milis: Resgatan-
do Histórias de Vidas”, da professora Jacinta Szynkoviak. Brindou-me a professora 
Gisele Casagrande, Diretora do Núcleo Educacional. Sensibilizado, agradeço a 
gentileza!

INAUGURAÇÃO
No começo deste ano (2022), Porto União, teve seu pedido aprovado e foi con-

templado com a autorização de implantação de uma Escola Cívico–Militar, em sua 
Rede Pública Municipal de Ensino. E nesta quinta-feira, dia 30, às 15 horas, ocorre a 
inauguração da Escola Cívico-Militar Núcleo Educacional “João Fernando Sobral”, 
no Bairro Bela Vista. Alunos, Professores, Pais, Vice-Governadora Daniela Cristina 
Reinehr, Autoridades Civis e Militares marcam presença.

A ÚLTIMA
A Coluna de hoje é dedicada ao professor Rafael Ginane Bezerra, autor dos livros 

“A Dor de Uma Família” (2018), com 72 páginas, “Rua Professor Cleto, 381” (2019), 
com 176 páginas e outros. Nascido no ano de 1973, em Porto União, Santa Catarina, 
é graduado em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Paraná (1996). Mestre 
(2003) e Doutor (2009) em Sociologia pela mesma Universidade. Professor vincula-
do ao Departamento de Teoria e Prática de Ensino (DTPEN) da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR).

Beira do Iguaçu, Julho de 2.022.
Odilon Muncineli – ALVI, IHGPR E AJEBPR.

Área industrial 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, se reuniu com empresários da 

área industrial para definir como ficará o trânsito no acesso durante as obras 
de pavimentação. 

Asfalto 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, está concluindo as obras 

de asfaltamento na Rua Angelo Pascoalin, no Bairro do Rocio. Vale 
destacar que todas as obras realizadas foram com recursos próprios da 

municipalidade. 

Vetou 
O governador Carlos Moisés vetou o nome do empresário e ex-prefeito 
de Jaraguá do Sul, Antídio Lunelli (MDB), indicado candidato a vice-
governador em sua chapa. O MDB continua apoiando Carlos Moisés. 

Candidatos 
Ainda não oficializados, as redes sociais mostram que em União da Vitória 

devemos ter quatro candidatos locais a deputado estadual e dois candidatos a 
câmara federal. Em Porto União, já são três candidatos a deputado estadual e 

um a federal. Esperar e conferir. 

Investindo 
O governo do Paraná está investindo mais de R$ 1,1 bilhão em infraestrutura 

em todas as cidades paranaenses. Deste montante, o deputado estadual por 
dois mandatos, Hussein Bakri, destinou R$ 29,5 milhões para 32 municípios 

em que atua.

Abstenção
O eleitorado vai percebendo que é possível não comparecer as urnas – por 

falta de informação ou de interesse na disputa – sem arcar com maiores 
sanções, como mostram o aumento dos índices de abstenção. A atratividade 
na política depende necessariamente das palavras e das atitudes de políticos 

e seus partidos. Eles não terão sucesso em delegar a terceiros a tarefa de 
atrair o eleitor à urna.

Momento histórico 
O deputado estadual Valdir Cobalchini, confirmou que o repasse dos 

R$ 30 milhões previstos no orçamento estadual será feito aos consórcios 
intermunicipais de saúde em seis parcelas, sendo a primeira já no mês de 
julho. “É um momento histórico para a saúde em Santa Catarina”, disse 

Cobalchini. 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9025-B77D-E95D-D750.
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

PRÊMIO NACIONAL

Prefeitos do Norte Pioneiro receberam, em Brasília, o prêmio nacional 
Prefeito Empreendedor do Sebrae na categoria governança regional e 
cooperação intermunicipal. O prefeito de Jacarezinho, Marcelo Palhares 
(PSD) representou ainda os 11 municípios que integram o Sistema Regional de 
Inovação do Norte Pioneiro (SRI/NP). O colegiado, criado em 2016, mantém 
12 habitats de inovação em formação, com a implantação de pré-incubadoras e 
espaços de coworking pensados para materializar o trabalho da inovação.

Sistema de Inovação
Desta iniciativa participaram ainda a prefeita Ione Adib (Andirá);e os 

prefeitos Jaelson Matta (Bandeirantes), Neto Haggi (Cambará), Hiroshi Kubo 
(Carlópolis), Dr. Antonely Carvalho (Ibaiti), Reginaldo Vilela (Joaquim Távora), 
Carlos Bonato (Ribeirão Claro), Professor Zezão (Santo Antônio da Platina), 
Luiz Germano (Siqueira Campos) e Taidinho Santos (Wenceslau Braz). “É um 
processo coletivo e complexo que precisa ser feito de forma conjunta com as 
instituições, empresas, governos porque envolve continuidade e resiliência. 
Envolve educação, empreendedorismo, inovação, relações baseadas na 
confiança: desafios da estratégia de desenvolvimento e governança regional”, 
disse a presidente do SRI do Norte Pioneiro, Angélica Cristina Cordeiro 
Moreira.

Desenvolvimento
A deputada estadual Maria Victoria (PP) apresentou, na Cúpula Mundial 

da Família, as ações executadas pelo Governo do Paraná e pela Prefeitura 
de Curitiba para promover o desenvolvimento sustentável e reduzir as 
desigualdades. A parlamentar participou de um dos painéis do evento que reúne 
lideranças de diversos países, na sede da Organização Nações Unidas (ONU) em 
Genebra, Suíça. Maria Victoria detalhou uma série de investimentos e programas 
que vêm sendo desenvolvidos no Estado para implementar a Agenda 2030 e os 
objetivos de desenvolvimento sustentável da ONU.

Estímulo
A deputada também explicou que o Governo do Estado estimula as 

prefeituras paranaenses a adotar práticas sustentáveis e possui ferramentas 
de acompanhamento às políticas ligadas aos objetivos de desenvolvimento 
sustentável. “Uma medida de governança que permite planejar a execução e 
medir a eficiência das ações”, destacou. Entre tantas iniciativas realizadas pelo 
Governo do Paraná, Maria Victoria apresentou os programas Compra Direta que 
adquire alimentos da agricultura familiar e repassa a instituições e entidades.
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Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9025-B77D-E95D-D750.
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O sonho de viajar pelo mundo 
e conhecer novos países é um 
dos mais comuns. Na vida real, 
contudo, esse desejo nem sem-
pre está facilmente ao alcance. 
Imagine, então, ser recompensa-
do por conta de suas boas notas 
e assiduidade escolar com um 
intercâmbio. Essa é a realidade 
de Nayara Cordeiro Canalli, 
de 15 anos. Moradora de União 
da Vitória e estudante do colé-
gio Neusa Domit, a jovem foi 
uma dos 100 alunos seleciona-
dos para o programa Ganhando 
o Mundo, que os levará para um 
intercâmbio de seis meses na 
Nova Zelândia.  

UNIÃO-VITORIENSE PREPARA AS MALAS PARA VIAJAR 
À NOVA ZELÂNDIA PELO PROGRAMA GANHANDO O MUNDO

Nayara Cordeiro Canalli foi uma dos 100 alunos da rede estadual de educação do Paraná selecionados para o projeto

Por Ivana Caroline Porn 
com informações AEN-PR

Nayara se descreve como 
uma jovem sonhadora e que está 
sempre em busca de novos co-
nhecimentos. Mas a adolescente 
também não perde oportunida-
des, por isso, quando uma pro-
fessora apresentou o programa 
para a classe, Nayara logo to-
mou sua decisão. “A professora 
Bernadete passou na sala e deu 
essa informação. Perguntou se 
algum aluno tinha interesse em 
se inscrever para o programa 
Ganhando o Mundo e no mesmo 
momento eu imaginei que seria 
uma experiência incrível. Che-
gando em casa eu conversei com 
a minha mãe e ela achou uma 
ótima ideia. Ela disse que seria 
uma grande oportunidade. No 
mesmo dia eu fui no colégio e fiz 
minha inscrição”. 

Esta é a segunda edição do 
programa Ganhando o Mundo, 
promovido pelo governo do esta-
do do Paraná. Em janeiro deste 
ano, 100 alunos da rede estadual 
foram mandados para um inter-
câmbio no Canadá. A expectati-
va é que este grupo regresse nos 
próximos dias.  Os participantes 
do projeto ficam hospedados na 
casa de famílias locais e cursam 
um semestre em alguma escola 
da comunidade para, segundo 
o governo estadual, “praticar a 
língua inglesa, desenvolver a au-
tonomia e ampliar os repertórios 
culturais e acadêmicos”. 

Na quarta-feira, 29, o governa-
dor Ratinho Junior (PSD) rece-
beu os 100 selecionados para a 

nova edição do projeto, e desta-
cou a relevância do Ganhando 
o Mundo. "Esse projeto é muito 
importante para a educação do 
Paraná. Ele dá a oportunida-
de dos alunos conhecerem um 
país de primeiro mundo, que é 
a Nova Zelândia, de aprender 
uma segunda língua, além do 
aprendizado na escola, conhe-
cer outros alunos. Então, é uma 
experiência cultural muito im-
portante e que será replicada em 
todo o Paraná a partir do retor-
no", disse o aos estudantes.

O investimento em cada alu-
no participante do Ganhando o 
Mundo é de cerca de dez mil dó-
lares. Para Ratinho Junior, essa 
é uma forma de incentivar a for-
mação de lideranças no Estado. 
"Precisamos formar bons líderes 
e estamos investindo para que 
esses alunos sejam bons líderes 
no futuro, que possam inspirar e 
ser modelo para outras pessoas. 
Esses alunos são o investimento 
que a sociedade está fazendo 
neste momento para ajudar a 
transformar o Paraná".

Na oportunidade, o secretário 
da Educação e do Esporte, Re-
nato Feder, destacou que um 
dos desafios que os estudantes 
enfrentarão é a adaptação no pe-
ríodo inicial. “Na primeira se-
mana, bate aquele aperto, aque-
la saudade, vontade de voltar. 
Então, se acontecer isso, se lem-
brem de dias como hoje. Vocês 
têm todo um time torcendo por 
vocês, para que vocês possam 
aproveitar e curtir muito. Vocês 
são parte do futuro do Paraná e 
conquistaram o direito de parti-
cipar desse programa revolucio-

nário”, disse.
Nayara conta que teve total 

apoio de sua família para parti-
cipar do projeto, e agora precisa 
apenas aguentar a ansiedade para 
viver a aventura que começará 
logo na ida para a Nova Zelân-
dia. A jovem e seus colegas par-
tirão no final de julho para uma 
viagem de cerca de 12.213 km. O 
voo pode ter a duração de até 33h, 
com escalas. “As expectativas são 
grandes pois esse intercâmbio vai 
me proporcionar uma experiência 
única. Vou ter a oportunidade de 
conhecer um novo país, uma nova 
cultura, fazer novas amizades e 
aprender inglês de uma forma 
mais aprofundada. Além disso, 
vai ser uma forma de eu superar 
meus próprios limites, aprender 
novas competências e descobrir 
novos interesses”. 

A jovem acredita que o inter-
câmbio será um divisor de águas 
para seu futuro, tanto pessoal-
mente quanto profissionalmente. 
“Sempre acreditei na educação 
e sei como ela transforma o ci-
dadão. Vou estudar bastante, 
me dedicar aos estudos,  pois 
pretendo ter uma boa situação 
financeira e quero ajudar minha 
mãe. Além disso, eu quero viajar 
bastante”. 

Processo seletivo
A primeira etapa de seleção 

consistiu na análise dos requisi-
tos obrigatórios para a participa-
ção: estar regularmente matricu-
lado na 1ª série do ensino médio 
em um colégio público da rede 
estadual, ter cursado do 6º ao 
9º ano do ensino fundamental 
em um colégio da rede pública 

estadual, ter no mínimo 14 e no 
máximo 17 anos e seis meses de 
idade na data de retorno ao Bra-
sil (novembro de 2022), ter fre-
quência igual ou superior a 85% 
em cada disciplina no ano letivo 
de 2021 e ter médias anuais do 
9º ano, em 2021, iguais ou supe-
riores a 7 em cada disciplina da 
Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC).

Na segunda etapa foi feita a 
avaliação das médias anuais de 
2021 dos estudantes. Em cada 
município paranaense, foi se-
lecionado o aluno com a maior 
nota no ano letivo de 2021 (soma 
das médias anuais de todas as 
disciplinas da BNCC). Dessa 
forma, um estudante de cada 
município passou para a tercei-
ra e última etapa do processo 
seletivo. Na etapa final, foram 
selecionados os 100 primeiros 
colocados.

Ganhando o 
Mundo Professor

Durante o evento de quarta-
-feira, 29, o Ratinho Junior 
anunciou que será lançado no 
segundo semestre o programa 
Ganhando o Mundo Profes-
sor, que possibilitará que docen-
tes da rede estadual passem um 
mês no Exterior, aprendendo 
sobre a gestão das escolas. O 
objetivo é aperfeiçoar a prática 
pedagógica, como conhecer o 
sistema educacional, o processo 
de ensino e aprendizagem, as 
metodologias e avaliações do 
país visitado, entre outros. Além 
disso, o professor compartilhará 
sua experiência no Brasil e fará 
imersão na língua estrangeira.

D
ivulgação

Divulgação

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9025-B77D-E95D-D750.
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CRAQUE JAIRÃO DÁ NOME ÀS NOVAS 
ARQUIBANCADAS DO “MIGÉ”

Palco de grandes competições esportivas de União da Vitória, o Estádio 
Municipal Álvaro Randon – o Migé, no distrito de São Cristóvão, ganhou novas 
arquibancadas que foram nomeadas em homenagem ao craque e grande incentivador 
do esporte local, João Luiz de Paula “Jairão”, que faleceu em março de 2021.

A obra era um pedido antigo da comunidade esportiva e foi realizada pela 
Prefeitura de União da Vitória e entregue na terça-feira, 21. Foram construídas as 
arquibancadas e dois banheiros, com recurso federal destinado pelo deputado federal 
Aliel Machado (Rede Sustentabilidade) e com contrapartida do Município de 
União da Vitória. O valor total da obra foi de R$296.172,49. O município investiu 
R$46.172,49.

INSTITUTO SIM APRESENTA 
RECITAL NOSSAS POSSIBILIDADES

No sábado, 25, o Instituto Sempre Incentivando Música (SIM) realizou a 
apresentação do recital Nossas Possibilidades. O Maestro Marcelo Storck, 
coordenador geral e professor do Instituto, contou que a ideia surgiu diante do sucesso 
que outra iniciativa da entidade mantém que é o projeto “Primeira Audição”.

UNIÃO DA VITÓRIA OFERECE NOVA 
LINHA DE CRÉDITO A EMPRESÁRIOS 
E EMPREENDEDORES

Na segunda-feira, 27, a prefeitura de União da Vitória realizou, com a presença do 
vice-governador paranaense, Darci Piana, o lançamento de uma nova linha de crédito 
destinada aos microempreendedores individuais e micro e pequenos empreendedores. 
A Linha de Crédito foi possível com o aporte de R$500 mil reais a título de 
garantia realizado pelo Município de União da Vitória e que através do sistema de 
alavancagem vai reverter até 5 milhões de reais em garantia real para empresários. 
Para as empresas, além da facilidade de não precisar de garantia e fiador, a Linha de 
Crédito também vai oferecer carência de até 60 dias, taxas a partir de 1,49% e em até 
48 vezes para pagamento.

Para ter acesso a Linha de Crédito, o empresário pode procurar uma das 
instituições financeiras que fazem parte do projeto, Fomento PR, SGC Centro 
Sul, Cresol, Sicoob, Sicredi, Civia, Caixa, Banco do Brasil, Unicredi, Uniprime, 
Rapidium, Credisol e Banco da Família. ou a Casa do Empreendedor para receber 
todas as orientações.

SICRED INAUGURA NOVA AGÊNCIA 
EM UNIÃO DA VITÓRIA

Também na segunda-feira, 27, o Sistema de Crédito Cooperativo (Sicred) centro 
sul inaugurou uma nova agência em União da Vitória, desta vez no bairro São 
Cristóvão. Hoje o sistema conta com 450 agências no Paraná, 2200 no Brasil. O 
plano de expansão visa chegar a 3500 agências da empresa até 2025.

Santo Capellari, presidente do Sicredi Centro Sul, esteve na inauguração e enalteceu 
o diferencial da cooperativa. “Valorizamos o atendimento de nossos cooperados, 
prezamos por qualidade e a prosperidade da cidade em que estamos”, afirmou.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9025-B77D-E95D-D750.
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Junho Vermelho: equipe da WLE Soluções em Software realiza 
mutirão de doação de sangue em prol da campanha. Parabéns pela 
belo gesto e por inspirararem outras pessoas!

No último sábado (25) a Equipe da Ciabrasnet comemorou com um grande arraiá a conquista 
do Great Place To Work. Parabéns por mais este mérito!

Bruna Raquel Lipinski e Ellen Benites conquistaram o 1º lugar na categoria Top de Crossfit na 
competição Pantanal Challeng que aconteceu de 17 a 19 de junho em Campo Grande (MS). Bruna, 
de 28 anos, é administradora e estudante de Educação Física, e patrocinada pelo C.E. PARANA 
BANCO de União da Vitória. Parabéns! 

O apresentador e professor Aluízio Witiuk conversou nesta quarta-feira, 29, com Marilena Winter, 
presidente da OAB-PR. Em destaque comentaram sobre as mulheres na advocacia. Marilena é natural 
de União da Vitória. A entrevista na íntegra você confere na página da CBN Vale do Iguaçu.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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Curiosidade mata? 
No caso de Marcelo Duarte 

não; ele está bem, vivíssimo. 
Um dos maiores curiosos do 

País admite que a sua paixão é 
compartilhar tudo o que aprende 
com o próximo. Marcelo é o au-
tor da série "O Guia dos Curio-
sos", lançada em 1995. Além 
deste, ele possuiu 30 livros pu-
blicados, incluindo romances 
para a coleção "Vaga-Lume". É 
também sócio-fundador e diretor 
editorial da Panda Books, fun-
dada em 1999. 

VARIEDADES

OLÁ CURIOSOS!
Há duas décadas “O Guia dos Curiosos” desperta o interesse do público. Autor do almanaque compartilhou 

sua história na CBN Vale do Iguaçu

Por Wannessa Stenzel 
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Na manhã do sábado, 25, 
Marcelo concedeu entrevista 
para as redes integradas da CBN 
Cascavel e CBN Vale do Igua-
çu durante o programa Revis-
ta CBN. De acordo com Olga 
Bongiovanni, apresentadora e 
jornalista, há duas décadas O 
Guia dos Curiosos desperta o 
interesse do público, inclusive o 
dela, sendo um de seus livros de 
cabeceira. 

Lançado em 10 de maio de 
1995, o almanaque mudou a vida 
de Marcelo. De imediato ele foi 

convidado para uma entrevista 
no programa "Jô Soares Onze e 
Meia", talkshow exibido na épo-
ca durante as noites pelo SBT. 
Era o auge do programa. “Mui-
tas pessoas passaram a falar do 
meu livro na rua. Percebi que o 
assunto era a minha entrevista 
no Jô. No ano do lançamento eu 
entrava nas livrarias e percebia 
que as pessoas estavam com-
prando o meu livro. O guia es-
tava nas mãos das pessoas para 
lá e para cá”. Na ocasião os três 
mil exemplares se esgotaram em 
poucos dias. 

O livro já vendeu mais de 300 
mil cópias. Desde 2005, ele é 
publicado pela Panda Books, 
editora fundada por Marcelo 
Duarte em 1999. O título virou 
franquia, com edições temáticas, 
de esportes a sexo. Em julho do 
ano passado o almanaque ga-
nhou uma edição especial, total-
mente colorida, para celebrar os 
mais de 25 anos de informações 
curiosas. “O guia continua sen-
do atual por trazer informações 
que não são encontradas nem 
mesmo na internet. Eu sempre 
tive muita vontade de escrever 
um livro, desde que eu comecei 
a faculdade de Jornalismo. Eu 
tinha 30 anos e o livro saiu às 
vésperas de eu completar 31”.

Marcelo comanda desde agos-
to de 2020 o canal "Guia dos 
Curiosos" no YouTube. É jor-
nalista formado pela Escola de 
Comunicações e Artes da USP. 
Trabalhou na Editora Abril de 
1984 a 1998 e foi redator-chefe 
da "Playboy" (1989-1990), edi-
tor de "Veja S. Paulo" (1991-
1994) e diretor de redação de 
"Placar" (1995-1998). Criou as 
revistas "Ação Games" e "Re-
vista dos Curiosos". Foi co-
lunista do "Jornal da Tarde", 
assinando a página "Curioci-
dade". Na TV, Marcelo Duar-
te foi apresentador do progra-
ma "Loucos por Futebol", na 
ESPN-Brasil (2002-2014). No 
rádio, apresentou o programa 
"Você é Curioso?" na Rádio 
Bandeirantes (2001-2020), que 
ganhou o prêmio APCA em 
2006, entre outros.

Saiba mais 
A entrevista completa você 

confere na página da CBN Vale 
do Iguaçu (https://www.vvale.
com.br/cbnvaledoiguacu). 

“MATANDO A 
CURIOSIDADE”

JOC: Sobre o Guia, qual resposta te surpreendeu mais?
MARCELO: Nossa, tem muita coisa! Certa vez encontrei 
um livro da Disney que trazia a informação do número de 
pintas pretas que os desenhistas tinham pintado no filme do 
101 Dálmatas. Fiquei contente que alguém tivesse aquela 
informação e vibrei muito em saber que alguém tinha feito esse 
tipo de conta (risos). 

JOC: Alguma curiosidade difícil de pesquisar? 
MARCELO: Teve uma que foi muito complicada que foi 
saber o peso de uma mosca. Procurei com especialistas de 
insetos da USP, passei por vários professores e ninguém sabia 
me responder essa pergunta. Não publiquei no livro. E depois 
de muito tempo um pessoal de Piracicaba me escreveu com 
a resposta, dizendo que haviam feito essa pesquisa e que era 
bem pouquinho, acho que era um grama, alguma coisa assim 
(risos). 

JOC: Foi uma criança curiosa? 
MARCELO: Sim! Eu perguntava muito e ainda pergunto. 
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STF ERRA FEIO EM DECISÃO 
CONTRA O PCO

Na semana passada, o ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal, decidiu que os perfis e canais 
do Partido da Causa Operária (PCO) no Twitter, Instagram, 
Facebook, Telegram, Youtube e Tik Tok deveriam ser 
bloqueados. A motivação foi o entendimento de que o partido 
se valeu das redes sociais para ameaçar e ofender ministros da 
Corte e o próprio STF.

Necessário dizer que a decisão do ministro está juridicamente 
errada, muito errada. 

O que o judiciário está autorizado a fazer nestes casos – e 
ainda assim com reservas – é indisponibilizar conteúdos 
ilícitos, sendo medida excessiva a indisponibilização 
de todos os conteúdos, e medida mais excessiva ainda a 
indisponibilização dos próprios perfis e canais do partido.

A decisão ainda prevê que se o PCO descumprir a ordem será 
imposta multa diária de R$ 20 mil às plataformas que hospedam 
as páginas da legenda, forçando que as mesmas colaborem com 
a decisão censória por medo de ficar com o prejuízo.

Alguém poderá dizer que a exceção se justifica em um 
momento de risco democrático. Bom, ainda que assim fosse, a 
punição excepcionalmente dura ao partido pelo cometimento 
de abuso do direito de se expressar não precisa, obviamente, 
ocorrer por intermédio de uma decisão errada. Como diz o 
ditado: dois erros não fazem um acerto. 

Para que se tenha uma ideia do estrago que uma decisão 
dessa pode fazer na jurisprudência, imagine-se que uma revista 
publique um artigo supostamente ofensivo ou ameaçador à 
Corte. No lugar da decisão impugnar o texto, o juiz poderá 
retirar de circulação o próprio veículo e, caso se descumpra a 
decisão, caberá às plataformas darem sumiço à imprensa. 

As decisões do Supremo Tribunal Federal não devem 
ser experimentais, não podem ser um balão de ensaio 
jurisprudencial. Precisam trazer tranquilidade para a sociedade, 
e não agitação, apaziguar as polêmicas, e não suscitá-las. 
Ademais, se nossa democracia estiver realmente em risco 
por conta do que pensa o Partido da Causa Operária, então, 
convenhamos, caro leitor, melhor será pedirmos asilo à Marte. 

Temos definitivamente de parar de aceitar que medidas de 
exceção, ou pouco democráticas, sejam tomadas em nome da 
democracia. Quando esta onda de instabilidade institucional 
passar – se passar – teremos de nos haver com julgados que, 
se tiverem eco nos demais Tribunais ou mesmo no STF, nos 
colocarão a todos em maus lençóis no que importa à defesa das 
liberdades de expressão e de imprensa no país.

Por André Marsiglia

Reprodução/Internet

André Marsiglia 
é advogado 
constitucionalista. 
Especialista em 
Liberdade de 
expressão e Mídias. 
Consultor jurídico 
da Repórteres sem 
Fronteiras, escreve 
semanalmente sobre 
Direito e Poder para 
o site 
O Antagonista

Twitter: 
@marsiglia_andre

CHARGE
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O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) escolheu Daniella Marques, 
braço direito do ministro Paulo 
Guedes (Economia), para presidir 
a Caixa Econômica Federal no 
lugar de Pedro Guimarães.

Guimarães é alvo de acusações 
de assédio sexual relatadas por 

DANIELLA MARQUES É ESCOLHIDA 
PARA PRESIDÊNCIA DA CAIXA 

NO LUGAR DE PEDRO GUIMARÃES
Daniella Marques era secretária especial de Produtividade, 

Emprego e Competitividade do Ministério da Economia

Por Alexa Salomão, Idiana Tomazelli e Julia Chaib 
Brasília, DF (Folhapress)

funcionárias da instituição. O caso 
foi revelado na terça-feira, 28, pelo 
portal Metrópoles, que relata tam-
bém a existência de uma investiga-
ção no Ministério Público Fede-
ral. Interlocutores no Palácio do 
Planalto dizem que a manutenção 
de Pedro Guimarães à frente da 
Caixa Econômica Federal se tor-
nou insustentável em meio às de-

núncias envolvendo o Executivo.
Daniella Marques era secre-

tária especial de Produtividade, 
Emprego e Competitividade do 
Ministério da Economia e vinha 
liderando a agenda Brasil Pra 
Elas, focada no público feminino 
-uma forma de tentar impulsionar 
a imagem de Bolsonaro perante 
esse eleitorado.

Daniella Marques era secretária especial de 
Produtividade, Emprego e Competitividade 

do Ministério da Economia e vinha liderando a 
agenda Brasil Pra Elas, focada no público feminino 

-uma forma de tentar impulsionar a imagem de 
Bolsonaro perante esse eleitorado.
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